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ANEXO I 
Memória Descritiva do projecto da Penitenciária Central de Lisboa 
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Actas, pareceres e mais documentos remettidos à Camara dos Srs. Deputados pela comissão 
parlamentar eleita em sessão de 4 de Fevereiro de 1878 : Syndicancia às obras da 
Penitenciaria Geral de Lisboa, Lisboa, Imprensa Nacional, 1879, p.282. 
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 ANEXO II 
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TT-MOPCI, maço 1290(2), processo 2 
 





Em 5 de Julho de 1894 foi approvado o projecto e orçamento para 
a Conclusão da Fachada do Corpo Central da Penitenciária Central  
de Lisboa. Havendo-se procedido a uma inspecção das obras 
executadas reconheceu-se que seria uma temeridade, ou antes 
uma inconsciência ultimar os trabalhos nas condições do projecto 
approvado sem previamente proceder à consolidação da  
base das torres. E dizemos temeridade ou inconsciência por 
considerar-mos inevitável um desastre desde o momento em 
que não se fizesse a referida consolidação. O corte vertical das 
torres, indicado nas peças graphicas, mostra claramente o  
estado em que se acha aquella obra e parece-nos constituir ra- 
zão bastante para justificar o que acabamos de affirmar. Não 
estando aquelles trabalhos de consolidação incluídos no projecto 
e orçamento approvados, consideramos como indispensável 
submette-los à approvação superior. Este facto suggeriu-nos 
a idêa de apresentarmos o projecto junto, que, embora seja 
 subordinado à idea geral que presidia à confecção do primeiro 
projecto, apresenta ainda assim ligeiras alterações, que, a 
nosso ver, em nada o prejudicam em gosto architectónico e  
antes pelo contrário lhe dão um aspecto mais agradável. A- 
cresce ainda a circunstancia  de que o orçamento do primeiro 
projecto era de 7:000$000 reis e o que temos a honra de apre- 
sentar é de 4:674$000, havendo por isso uma economia  
de 2:326$000 reis, facto que julgamos extremamente im- 
portante e que dá uma grande superioridade ao nosso 
plano sobre o anterior. 
A diferença entre os dois orçamentos teve as seguintes causas: 
(a) Diminuição do volume das cantarias 
(b) Eliminação completa de escadarias de ferro 
(c) Diminuição no custo da mão d’obra por haver bai- 
xado o preço dos jornaes. 
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Para poder estabelecer-se um perfeito confronto entre os dois pró- 
jectos apresentamos as peças graphicas correspondentes a cada  
um deles, e bem assim os respectivos orçamentos. 
Projectam-se o acabamento das torres empregando placas e 
travadouros de cantaria pondo de parte a idêa de empregar ex- 
clusivamente cantaria como se havia projectado; procedemos  
assim por attendermos muito especialmente às condições 
económicas, e também para diminuirmos o peso das torres,  
visto não nos merecer uma confiança absoluta o terreno so- 
bre que se apoiam. Pelo corte horizontal d’uma das torres, 
indicado nos desenhos juntos, pode conhecer-se a disposi- 
ção que se deu às placas e travadeiras e avaliar a solidez com 
que poderá ficar a obra. O terraço actualmente existente en- 
tre a casa do Director e a fachada principal estabelece uma 
interrupção de continuidade entre aquelas duas do 
edifício e dá-lhe um aspecto desagradável. Para obs- 
tar a este inconveniente projectou-se sobre o terraço o 
prolongamento da casa do Director até à  fachada prin- 
cipal dando a esta edificação o typo das edificações já exis- 
tentes. 
Resumindo diremos: 
O projecto que apresentamos não tem menores condições de 
solidez que o projecto approvado; não lhe é inferior em gosto 
architectonico e sobreleva-o em economia. 
Lisboa, 9 de Novembro de 1895 
O conductor. 
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Contracto para a empreitada da decoração da Capela 
Domingos Affonso d'Oliveira 
Contracto de 8 de Março de 1879 
Consta esta empreitada da decoração interior 
da Capela da Penitenciária Central de Lisboa 
Descripção 
Comprehende esta empreitada o fornecimento e 
mão d'obra d'estuque (scaiola) na decoração 
interior da capela que terminará no pavimen_ 
to onde é colocado o altar e os arcos que dão 
para os logares onde os presos ouvem missa, os 
quaes serão feitos de igual scaiola por se verem 
do dito pavimento. Todo o mais trabalho que 
há a fazer e que liga com o pavimento térreo 
será de estuque branco assim como os arcos 
que dão para as azas. Este estuque será fei- 
to em gêsso hespanhol nas ultimas camadas que 
não terá menos de três milimetros d'espessura. 
Enclue-se n'esta empreitada o estuque nas 
abobadilhas da construção metallica da dita 
capela, sendo o estuque branco e lizo. 
A importancia total da adjudicação, 
trabalho de estuque, não incluído no seu contracto,  
em modelar e assentar no seu logar doze baixos re- 
levos com attributos religiosos, fornecendo o empreitei- 
ro todo o material. 
